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RESUMO 
É aceito na literatura que para reabilitação de um dente tratado endodonticamente e com extensa destruição 
coronária é necessário um retentor intra-radicular, sendo os dois retentores mais aceitos para desempenhar 
essa função são os núcleos metálicos fundidos (NMF) e os pinos de fibra de vidro (PFV). O objetivo deste 
trabalho é o de realizar uma revisão sistemática sobre qual o melhor material entre NMF e PFV a ser utilizada 
como um retentor intra-radicular. A busca foi realizada nas seguintes bases de dados eletrônicas: BVS 
(Medline, Lilacs, BBO), Cochrane Library e Scopus. Foram utilizados como termos de busca os descritores 
em língua inglêsa: “endodontically treated teeth”, “post”, “core technique”, “metal post” a “fiber-reinforced post”. 
Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: (1) estudos clínicos randomizados longitudinais de 
comparação entre NMF e PFV (2) estudos laboratoriais de comparação em os materiais intra-radiculares. 
Além disso, os critérios de exclusão foram: (1) artigos de pesquisas anterior ao ano 2000; (2) pesquisas 
realizadas que envolveram outros materiais diferentes de NFM e/ou PFV. Considerando artigos publicados 
no período de 2010 a 2020, foram encontrados 1726 resultados dos quais 6 foram selecionados para esse 
trabalho. Os dados foram analisados de acordo com a taxa de sucesso/fracasso, longevidade e resistência 
dos materiais usados como retentores intra-radiculares. Conforme a pesquisa realizada podemos concluir que 
as diferença entre os dois materiais restauradores encontra-se em sua fase clinica, não interferindo 
necessariamente no resultado a longo prazo. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Dentes com tratamento de canal; Destes extensamente destruídos; Retentores intra-
radiculares. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
A odontologia atual presa pela preservação e reabilitação dos elementos dentais, se 

valendo de todas as técnicas e procedimentos com embasamento cientifico para cumprir 
esses objetivos (Pilotto et al., 2021).  Sem dúvidas um dos maiores desafios na reabilitação 
oral é a recuperação de dentes tratados endodonticamente e com extensa destruição 
coronária, visto que restaurações diretas, com materiais diretos, são contraindicadas e 
apresentam altos índices de falhas, além da ausência de estrutura dentária remanescente 
em quantidade suficiente para reter uma restauração indireta, que apresenta melhor 
indicação (da Silva et al., 2020).  

É aceito na literatura, que para reabilitação de um dente que apresenta tratamento 
endodôntico e extensa destruição coronária é necessário inicialmente a reconstrução da 
porção coronária desses dentes para reter uma restauração indireta. Essa reconstrução 
deve envolver os condutos radiculares e a câmara pulpar, se valendo, portanto, de 
retentores intra-radiculares. Os dois grupos de materiais mais aceitos para desempenhar 
essa função são os núcleos metálicos fundidos (NMF) e os pinos de fibra de vidro (PFV) 
(Sarkis-Onofre et al., 2014). 

Ambos materiais apresentam vantagens e desvantagens. Os NMF são os retentores 
mais amplamente utilizados, com maior acompanhamento longitudinal, que permitem 
adaptação personalizada e não necessitam de cimentos especiais; no entanto, envolvem 
procedimentos laboratoriais com uma dureza elevada que pode gerar tensões na raiz, além 
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de um baixo capital estético (Anweigi et al., 2021). Os PFV são uma alternativa estética, 
biocompátivel, favorecendo forte  união adesiva com a dentina e outros materiais 
restauradores, além de uma técnica puramente clínica sem necessidade de fase 
laboratorial; no entanto, o desempenho clínico é incerto em dentes com pouco 
remanescente e apresenta um menor tempo de acompanhamento cientifico (Jurema et al., 
2020). Embora ambos materiais demonstrem bons resultados clínicos, a escolhe 
dicotômica clínica entre os dois grupos de retentores intra-radiculares ainda gera muitas 
dúvidas aos profissionais, em virtude das informações dúbias na literatura. 

Portanto, o presente estudo irá identificar qual o melhor material para ser usado como 
retentor o intra-radicular na reabilitação de dentes com tratamento endodôntico e extensa 
destruição coronária. Dentre as hipóteses a serem esperadas destacam-se o bom 
comportamento tanto dos NMF e dos PFV no longo prazo; da importância da área de férula; 
e a necessidade da correta indicação de cada material. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foram pesquisadas as seguintes bases de dados eletrônicas: BVS (Medline, Lilacs, 

BBO), Cochrane Library,Scopus. Utilizados também os termos descritivos para à estratégia 
de busca, bem como os termos Mesh e entry terms relacionados; (endodontically treated 
teeth OR post and core technique OR metal post OR fiber-reinforced post), no período de 
2010 à 2020. Foram encontrados 1726 artigos nos quais 6 foram selecionados para esse 
trabalho. Os dados foram analisados de acordo, com a taxa de sucesso, fracasso e 
longevidade dos materiais usados como retentores intra-radiculares. Assim foram 
considerados os seguintes critérios de inclusão: (1) estudos clínicos randomizados 
longitudinais de comparação entre NMF e PFV (2) estudos laboratoriais de comparação em 
os materiais intra-radiculares. Como critérios de exclusão, (1) artigos de pesquisas anterior 
ao ano 2000; (2) pesquisas realizadas que envolveram outros materiais diferentes de NFM 
e/ou PFV. Dois revisores selecionaram, independentemente, os títulos e resumos, 
observando os critérios de inclusão e exclusão, e posteriormente os textos completos dos 
estudos incluídos para a determinação da elegibilidade de cada estudo. As discordâncias 
serão resolvidas através de consenso, cabendo a um terceiro revisor a decisão final. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 
Dos artigos analisados, pode-se constar que os pinos de fibra de vidro demonstraram 

maior resistência aos testes de tração do que os núcleos de metal fundido, já o teste de 
compressão não foi apresentado grande variação entre os dois materiais. Em uma época 
em que falamos muito sobre o tratamento conservador dos dentes, percebe-se por meio 
dos estudos analisados que apesar de demonstrar grande sucesso de tratamento, os 
núcleos de metal fundido exigem um desgaste muito maior em dentina saudável, entretanto 
os estudos utilizados para essa revisão sistêmica, apresentaram uma taxa de longevidade 
das estruturas sendo  similar, indicando esse índice de sucesso do tratamento para PFV de  
97,1% e para de NMF 91,1%. Constando assim que as diferença entre os dois materiais 
restauradores encontra-se em sua fase clinica, não interferindo necessariamente no 
resultado a longo prazo.  

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
Com a revisão de literatura realizada até o momento conclui-se que as diferenças 

entre os núcleos de metal fundido e pinos de fibra de vidro para a reabilitação de dentes 
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tratados endodonticamente e com vasta destruição coronária, quanto a sua longevidade, é 
pouca. A literatura mostra resultados similares a resistência dos matériais a longo prazo, 
tendo como maior foco de divergência a fase clinica e laboratorial podendo ser evitado com 
a correta indicação para cada caso clinico.  
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